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ASPECTOS DO GRANDE ro í íTEJO HISTÓRICO DE ONTEM. DA ESQUERDA PARA A DIREITA: FIGURAS ELEGANTES DA SOCIEDADE DO SÉCULO 18- UM GRUPO DE FIGURANTES, LADEANDO D, MARCOS 
TEIXEIRA, O BISPO MARCIAL, QUE COMBATEU OS INVASORES; E, FINALMENTE, A ALEGORIA SIGNIFICANDO A BAHIA ENLUTADA, CHORANDO AS DEPREDAÇÕES QUE SOFREU COM A INVASÃO 

DOS HOLANDESES, QUANDO ELES TOMARAM A CIDADE, EM 1621. 
A ddade nfio mala « q u e c e r á » 

Cortejo Hiatórioco. que ontem pro
fundamente a emocionwu, proporcío-
nando-lhe um espetaculo de culturn, 
patriotismo e arte sem precedente» no 
país. Tudo contribuiu para que (osje 
resplandecente • beleza doa carros « 
dos vestuarioa, H elegância das Jovens 
figiiBrntes, « seriedade do conjunto, 
a imponência do desfile, a t é a tarde 
brilhante, de sol, depois da manhã chu
vosa, que parecia dever prolont;ar-se 
em máu tempo, para maior ansiedade 
do público, cujos aplausos dera 
essa festa da Bahia uma vibração In
comparável. Tivemos a Impressuc 
que em nenhuma outra cidade seria 
possível semelhante cortejo, na sus 
importância de tradições revividas < 
no seu aspecto de requinte social. C 
povo assim o compreendeu, com rea^ 
peito e entusiasmo, batendo palmas in 
isistMitcs, palmas de consagração e 
alegria, aos nobres vultos do nusse 
passado quo via marchar peia Avenl-

eao cronológica de cenas graciosas, de 
perfis comoventes, de grupes en 
tadores, de soldados, frades, dn 

a quatro séculos de His-

Evidentemente umo demonstração 
destas, de civismo a exaltação da I 
natal, sõ poderia apresentar-se n 
Bahia governada por si meatna. Isto é. 
de possa dos seua destino?, graças 
um governo bahiano, vinculado 
sentimento de aua gente. Não faltou, 
por isso mesmo, ao sr . Octávio I 
gabeira, a calorosa prova de apreço 
que recebeu da multidão, quando, 
terminado o destile, s* ret irava da tri
buna especial, aplauso que o acoí 
nhou pelo trajeto, do Campo Grande 
BO Palácio da Aclamação, '•ols, 
verdade, sentiram todos que, ov; 
nando-o, festejavam B continuidade 
daquele passado, num preaento que o 
confirma. 

O CORTEJO C.IVÍCO 

Deveras, a Bahia reviu ontem o seu 
passado, no préstito magnifico que teve 
por palco a principal ar tér ia da cidade. 

Tudo contribuiu para a magnificência 
do espetaculo. Até o tempo, que i 
nheceu nublado, prenunciando aguarel-
ros, manteve-se firme, para a passat; 
do cortejo histórico, que mostrou 
vivo ás gerações presentes as glórias 
passado. Assim, o ambiente era o mala 
favorável. Céu limpo, a avenida artis
ticamente ornamentada, com os passeios 
tomados literalmente, pdo povo, que, 
ansioso « quieto, atruardavo. o Inicio do 
desfile. Musicas apropriadas eram 
vldaa doa autos-íalantes colocados 
todos os pontoa da avenida. 

No Campo Grande, o governador 
slstlu do palanque oficial, onde estava 
ladeado pelo ministro da Educação, 
presentando o presidente da Republicn. 
prefeito da capital, generala e outras 
al tas patentes, secretário? de Estado, 
parlatnentarea e figuras de destaque nc 
mundo oficial e na aodednde bahiana. 
Uma companhia da Pollcin Mllitnr e um 
esauadrfto da Cavalaria, envergando o 
novo uniforme pnra solenidades, prestou 
a a. ex. • demais autoridades as 
tlnênclas de estilo, 

CSrca das 17 horns, apontnran 
caravelas de Tomé de Souza, que abri
ram o desfile, segulnrin-se os fi=turf 
cada qual representando com mai; 
ddldade. do traje ao.-; gestos, ns perso
nalidades que encarnavam. Os flrinlcoí, 
os missionários, as damas, tudo reco 
dando o desembarque do 1.' Eovomndi 
geral do Brasil que. há 4 séculos, r 
data de ontem, pisava o solo da ter^a 
mater da pátr ia . 

O povo nfio regateou os seus aplnu? 
eem delírios nem excessos, com ut 
compostura, misto de civismo e admira
ção, que demonstrava compreender exi 
tamente a cena que desfilava aos s r 
olhoa, materialmente o seu passado. 

E velo o carro do governador sen 
examinando a planta da cidade que h; 
via de construir, marco Inicial da civi
lização brasileira. Oaramurú e Catari
na Paraguaasú. Os Indígenas. A Sé de 
palha; e numa sequência deslumbrante, 
que realmente excedeu a expectativa, 
na fases principais da viria da Bahia, o 
que vale dizer do Brasil, om -l scrul is . 

O cortejo, que partiu do largo da Vi
tória, nas Imediações da povoação dp 
Caramurú, atingiu ao ponto niide Tom* 
de Souza fundou a cidade Já á noite, 
dlssolvenrio-se na praça da Sé. 

Pouco depola do melo-dla já começa
va a chegar ao Largo dn Vitoria de 
onde partiria o cortejo, oa seua nove
centos figurantes, ostentando as suns 
vestes. Lá estivemos a assistimos os 
preparativos para põr toda aquela gen
te em condições de desfilar, cada qual 
ocupando o lugar que lhe era destina
do . A" voz de comando de Chinncn de 
Garcia, através de um microfone, ins
talado ali mesmo na via pública, os fi
gurantes Iam formando no seu século. 
Vimos com que paciência De Garcia 
dava as ultimas instruções: 

— Lembre-sa como terá de nndar. 
Não se olvide daa pasaadas lentas. 
rítmicas. E você ai, veja como se por
tará. Tudo com a maior naturalidade: 
esqueça o publico para viver melhor 
o seu papel . 

E o alto-falante. de quando em quan
do, anunciava: 

— Senhores figurantes: lembrem-se 
que o exlto do cortejo dependerá ago
ra de vocês. Estamos confiantes, como 
confiados estiveram em nós! 

Destje àquela íaze de organização do 
préstito propriamente dito que o espe
taculo era magnifico. 

A policromia dns Indumentárias dos 
componentes do préstito emoldurava o 
límpido céu azul. O largo era pequeno 
para conter tanla gente. Os fotógra
fos, a todo Instante, solicitavam os per
sonagens centrais do cortejo a "posar" 
para suas objcllvas, Ruy Barbosa. Cas
t ro Alves. Tomé de Souza. Maria Qui
téria, Ana Nery. Soror Angélica, não 
tinham descanso, 

— AqueU ali nlo poda Aeàma dm m 

VIBRAÇÃO POPULAR À PASSAGEM DO 
C O R T E J O HISTÓRICO 

o padre Vieira! E a chusmas de fotó
grafos corria em sua direção, procu
rando t ixsr es primeiros flagrantes. 

Castro Alves teve de se entregar a 
esses profissionais poc longos minuto: 
reproduzindo oa momenton mala vi 
brantes de sua gloriosa vida de po*;t 
e tr ibuna. Do mesmo modo. Ruy, 

A PARTIDA 

Passava Já das quinze horaa. orgia 
pms. quanto antes, organizar o cortejo, 
século por sécuio. afim de dar início ao 
desfUe grandioso. A voz deChlanco en 
che novamente o espaço: 

— Senhores figurantes: ocupem os 
seus liiRarcs' M:is façam logo. sem maia 
demora. Vamos iniciar o desfile. 

Agora, um apeio aos fotógrafos: 
— Senhores fotógrafos, interrompam 

as suas atividades para que a const 
ção do cortejo não se retarde mais. Por 
favor, deixem agora o resto para 

E aoa poucos, eom regularidade 
isocroiin. cada grupo, cada dama ou 
valheiro isoladamente, iam ocupand 
lugares que lhes cabiam no corti 
Chlatica de Garcia agifiantava-so. rr 
lendo-so em pe por obra e graça de 
seu Incnntravel entusiasmo artístico- A 
cada uma da.= figurns que finliam maior 
responsabilidade, as uilimas Instruções 
ou reiteração das recomendações Os 
carros alegóricos, já dispostos em 
frenle ás oficinas da Grncn. atrelados 
aos "jeeps". por sua vez iam se movi
mentando para os SSUS lugares. O olto-
falanle jogava no espaço musicas b i 
cadas, á proporção que o corlejo se 
formava para o desfile, somente inter
valadas pelas faiavras de Chianca ou 
do sr . Agnaldo Fonseca, seu assisten
te na organização técnica do pres-

Todos em ília. tem começo o maior 
enieU^nln artisiicn que a Bahia Já as
sistiu. A Avenida Sete agora se t rans
forma muna externa ribalta, ond.i vão 
desSlar quatro séculos de historia de 
um Estado a quem mais deve o Brasil 
a sua civilização. O povo. ali mesmo. 
coprimido no 'estreito espaço de melo-
fio no passeíOii rompe o.i aplausos, t-um 
verdadeiro delírio! E' a Bahia que r e 
vê em pouco menos de quatro horas 
um passado de quatro séculos! 

C/J PRINCIPAIS PERSONAGENS 
E' dificii dizer o que estava mais pr i 

moroso no cortejo. Até na escolha dos 
tipos que encarnariam as figuras cen
trais, foi feliz o aeu organizador. Foram 
bem achados, por exemplo, Ruy Bar
bosa, na pcasôa do bel. José Carlos 
Barreto, por coincidência discípulo do 
.erande mestre, a quem acompanhou na 
sua inolvidável campanha civilista. 
Castro Alves foi outro multo bem revi
vido pelo seu primo, em terceiro gráo, 
bei. Fernando Alves, cujos traços í t-
Sfonômlorf do grande poeta são acen-
tunrioí. SI usasse a sua própria cabe
leira, deixando-a crescer, então, apre-
sentar-se-la melhor, na opinião de mul
tas pessoas que o conhece. E que se 
dizer de Maria Quitéria? A npnrencla 
dn sra . José Alberto Pluza cnm a he 
roína da Independência era impressio
nan te . A sua passagem, todos quanto 
rr.;ihctiam essa gloriosa pngina de m 
hLsicria cívica, através da gravura 
tampada nos compêndios, diziam 1 
impulso de civismo: 

— Olhe ali Mnrla Quitéria ds Jesus 
Medeiros! 

O mesmo aconteceu com Soror Ange-

ACLAMADO 0 GOVERNADOR AO RETIRAR-SE DO CORETO OFICIAL - CURIOSIDADES DO 
GRANDE PRÉSTITO-IMPRESSÕES LISONGEIRAS DE ILUSTRES VISITANTES 

Uca. encarnada pela senhorinha Lollta 
Campos. 

— E" Joona Angélica, sim. Meu Deus. 
como é parecida! 

E que se dizer do padre António 
Vieira? Foi outra encarnação perfeita. 
Até nos gostos tribunlclis, em que H 

Portanto, este não é um agra 
mento aos colaboradores. E', ap 
uma saudação à cidade por ter 
preendlrio o nosso esforço coletlvo 

CAPITÃES DE CASTELA 
Causou i 

esperava vê-lo repetida em novembro 
deste ano, quando a Bahia comemora o 
centenário de Ruy, com grandes festas 

Conversuva-ae numa roda de Jorna, 
listas sobre o milagre daquele cortejo 
quasl Improvisado em CO dias e não 
obstante tão correto na execução. A' 

poesia da tarde bahiana, no cenário 
magnifico de historia e de arte que è a 
Cidade do Salvador. Essa emoçfio che
gou ao máximo quando surgiram, fun
didos na mesma homenagem, como no 
mesmo ideal, oa vultos de Castro Alves 
e de Ruy Barbosa, reassumindo a sua 
posição em face do seu povo. Depois, 
podemos todos sentir bem de perto a 
força e a graça deste povo quando des
filaram, atuais o autênticos, os vaquei
ros encouradua e as bahianas faceiras, 

ATARDE' 

Á edição do centenário 
Ho curso da sua ]á longa exis

tência, em nfio poucos ocasiões 
"A TARDE" tem registrado gran
des êxitos de circulação. Mas o 
de ontem a todos eles superou. 
Nossa edição especial, dedicada no 
centenário da cidnde. foi rapida
mente esgotada, a despeito de sua 
grande tiragem, dando lugar a 
que, a contragosto nosso, ae ve r l . 
ficasse especulação com os úl t i -
mos exemplares, chegando a se
rem alea vendidos, entre o públi
co, a 10 cruzeiros. Aluda hoje 
pela manhã, umn pequena mult i 
dão, quo constantemente se reno
vava, velo concentrar.ae no escri
tório de anúncios, à procura de 
números dessa edição. 

Este êxito é sobretudo signifi
cativo do vivo Interesse do povo 
palaa tradições gloriosas de nossa 
terra , que na edição se recorda
va, através de numerosos art igos. 

A reportagem fotográfica da "A TARDE", operando no largo da Vitória e ao longo da ^«ciiída, coífteu estes aspectos do corteja histórico. A' esquerda, 
mos "Castro Alves", na pessoa ão dr . Fernando Alves. • "Jíuy Barbosa", rcpreaeníudo pcío dr . José Carlos Ribeiro. Aparecem, no centro, damas do século IB, 
, cm desfile, e. em baixo." Joana Angélica" e "Maria Quitéria" . Finalmente á direita. "Tomé de Souza", sr . Djalma Santana 

fez Vidra o maior! Mary Gonçalves e 
Dilson Queima ivshivair. muito bem em 

irlna PnragUn=sú e Carnmurú. Aa-
Blm também D. Fmncisca de Sandes, 
Lima a Silva, Slípo D. Marcos Teixeira, 
Araújo, nas pessoas, respodivãmente, 
senhorinha Olívia Imbnssal. sr . Fer
nando Almeida, ar. Cnrlo.i Palmeira e 
Elias Fahel. 

Os enrros, por sua vez. estnm deslum
brantes. As alegorias foram bem apre
sentadas. Aquele automóvel antigo, o 
primeiro a chegar à Bahia, e perten
cente a uma geração automobilística, 
movimentado por um neto do seu pri
meiro dono, o Joven Paulo Lanat, foi 
motivo de grande curlosidarie e vibran
tes aplausos da multidão. 

SATISFEITO COM O ÊXITO 

Chlanca de Garcia, cem quem nos 
avistamos, hoje, pela manha, ainda 
mal refeito da exaustldáo que o domi
nou, ao final do espetaculo magnlfli 
ao ponto de desmaiar, dlsse-nos bem 
pago do grande esforço. E dltou-i 
GStas palavras: 

Lutamos todoa com energia. Foram 
dloa e noites de fé o tenacidade. O que 
nos preocupava era dar à Bahia un 
petaculo digno dos seus quatro séculos 
de Historia. 

ipanhola, encarnando personagens do 
passado. Entre os participantes do des-

marcharam com viva Imponência, 
conforme a nossa reportagem anotou 

•s. Oumercindo Garcia, Henrique 
Cal Paiva (Pinguim) e 
Cândido Tronccso, 

ENCERMDO 0 1' COmBESSO DE 
RISWRIA DA BAHIA 

A SESSÃO DE ONTEM NO I . HISTÓRICO 

Encerrando o I.0 Congresso de 
História da Bahia, realizou-se, ontem, 
no Instituto Histórico, uma sessão so
lene, presidida pelo governador 
Octávio Mangabelra e a que com
pareceram o ministro da Educoçfio, nr. 
Clemente Mariani, o comandante da 
O.a Região, general Juarez Tnvora, o 
presidente da Assembleia Legislativa, 
secretários C: Estado; parlamentares 
visitantes e umn numerosa assistência, 
na qunl preponderavam além doa con-
Rrscsislaa, intelcetunla e figuras de 
nossa sociedade. 

Fez o dlsctirao oficial da solenidade 
o senador Alolalo de Carvalho Filho, 
que, « u bri lhante stotese, epteelou a 

hlatõlra da Bahia e o seu papel, como 
principal capitulo da hisioria do Bra
sil, terminando com vibrante perora-
çfio da exaltação e confiança na ter ra 
centenária e noa seus destinos, tão 

Também discursaram, falando cobre 
o centenário da cidade, o ministro da 
Educação e o prefeito Wanderley Plr 
nho. 

O s r . Octávio Mnngnbeira, encerran
do a sessão, proferiu palavras em que 
salientou o brilho do Congresso e a 
oportunidade de sua realização, em 
coneonácíÈ! oom aa festas do 4.» cen
tenário, 

As festividades centrais do centená
rio foram encerradas com o baile ofe
recido á sociedade bahiana pela Prefei
tura da cidade, noa salões do Pnlado 
Rio Branco. O baile foi uma encanta-

i reunião, tão concorrida como ele-
,e. a d e comparecendo, nlém de nl-
autorldndea e personalidades visi

tantes, a nossa sociedade, pelos suas 
figurnfl mais represeutntlvas. Os salões 

Palácio, oue nâo se nbriam. para esse 
fim. há muitos anos, apresentavam uma 
decoração que primava p d o bom gosto, 
vihiT^alndo, nas mesas com finas Igua
rias, a velha prntarla bahiana e artísti
cos arranjos de flores naturais, com or
quídeas e anturios. A festa foi um fecho 
condigno das celebrações como a cidade 
soube comemorar mais um centenário 
de sua esplendida existência. 

A Polida Militar estreou. . ontem, 
seu nnvo uniforme para solenidades, 
igitnl ao usado pela policia de S. Pau
lo e no mesmo feitio do adotado peio 
Batalhão de Guardas do Rio de J a 
neiro, 

A companhia que desfilou, precedldi 
de bandas de musica e seguida por 
um corpo do Esquadrão de Cavalaria, 
tnmbcm no mesmo uniforme, pouco 
antes da pnsaagem do présti to c 
morntlvo do 4- centenário, foi muito 
aplaudida pelo povo que, postado n: 
avenida, aguardava o cortejo c i v l o 
histórico. 

Também a oficialidade da corpora 
ção apreaentou-ae, ontem, pela primei. 
ra vez, na recepção do palácio Rio 
Branco, com o seu novo uniforme di 
gala. 

O POLICIAMENTO 

Conforma era esperado, dadas as me 
dldns de ordem preventiva que (oram 
ndotadas, o policiamento, ontem, à ' 
de, durante o desfile do préstito ci 
moratlvo do 4o centenário, decorreu Ir
repreensivelmente, Inclusive o de t rân
sito que, ã proporçfto que o cortejo la al
cançando o ponto de destino, foi per-

ítlndo o trafego na Avenida, aem pre
juízo para o trajeto daquele, 

OPINIÕES SOBRE O CORTEJO 
Não há divergência, no Julgamento^do 

cortejo histórico do 4.» Centenário da 
Cidade, mas é Interessante conhecer-se 

opinifio dos membroa do congresso 
de história que vieram de outros Esta
doa assistir as comemorações, 

> sr. Mário Melo. do I . A-queoIóglco, 
Recife, ante a possibilidade dos prés

titos cívicos no Brnsll revestirem dora
vante essa forma histórica. lembrou 

nçfio cm Pcmnmbuco orientando as 
sociedade carnavalescas nesse sentido, 
O coronel Hiidebrando Assunção, pr3-
-Iriente dn fnstltuto Hlslfirlco rie Mlnns 
Gerais, estava encantado, como histo
riador, com o que vira. Ia levar para o 
seu Estado nm amplo material doeu. 
mentnrlo. sobretudo fotografias. 

O general Junrez Távora estava en-
intado com o rio.-lumbrnntc espetaculo. 

Ao microfone de uma daa nossas etnls-
: o comandante da Regiilo manlíes-
essa impressílo, acrescentando qua 

palavra milagre o Jornalista Chateau-
brland emendou: 

— Milagre da Bahia, da cooperação dc-
povo que assistiu e dos figurantes que 
tão bem desempenharam os seus papeis 

reconstituição dos quatro séculos de 
historial 

A escritora Ana Amélia Carneiro de 
Mendonça deu no repórter as seguintes 
Impressões sobre o préstito: 

ji um espetaculo emocionante esse 
desfile de figuras históricas, dentro da 

orgulho da bôa ter ra da Bahia, 
O prof. Isaías Alves, diretor da Es

cola de Filosofia, nos disse, aliás de
clarando ter ouvido de terceira peaaoa; 

— O cortejo que a Bahia ontem as
sistiu marca uma revolução no proces
se do ensino da Historia. Realmente, 
ns crianças não aprendem no Brasil se
não historia estrangeira, lato porque os 
nossos compêndios ou são falho ou a 
historia pátria que ensinam é monótona 
e desinteressante. 

NA C A P I T A L DA REPUBLICA 
Voto de congratulações no Senado — Missa na igreja 

da irmandade do Bonfim Exposição no Arquivo 

Nacional — Os come ntários da imprensa 
RIO, 29 (A TARDE) — O seiíidcr Pe

reira Moadr, do PSD. da Bahii. reque. 
Senado que conste da nta doa 

trabalhos um voto de congratulajõu; 
a Bahia e de louvor ao Brasil. Dela _ „ 
sagem do 4° centenário da tuiníação do 
primeira cidade brasileira. O •requeri
mento foi aprovado por unnrJmlriade, 
tendo sido dada ciência 
Octávio Mangabeira da ddi ly^ção to
mada. 

sr . Pereira Moacir, Jiistif 
requerimento, pronunciou ei iresslvo 

discurso alusivo á data, relrmbtando fa. 
tos históricos ligados ao 

mteclmento. Concluindo : 
disse: 

"Neste momento o Estado 
im o seu honrado governf 

vlo Mangabelra, n bancaria feáfal 
Congresso Nacional, a Camará I tadual, 
o seu prefeito, a magistratura, clero, 
professores a alunos de toda sa-escolas, 
classes conservadoras, a brlosp guarni
ção militar, aérea e naval, os municí
pios representados pelos seus iperosos 
prefeitos e, numa sagração excpclonal, 
pela sua magnitude, o seu granle povo, 
comemora o 4o centenário da finriaçõo 
da Cidade do Salvador, exprossnido zelo 
e amor devotados ãs tradicflé 
Brasil". 

, ODTRAS HOMENAGEI9 
RIO, 29 (A TARDE) — A l a i 

de do Senhor do Bonfim. neslS 
tal, mandou celebrar no seu * 
á rua da Alfandega, missa em *" 
graças pelo transcurso do 4,, cfll 
rio da fundação da capital bÉan 
O ato fd oficiado ás B e mela, i 
do D sermão o orador sacro condi 
rello Henrique. Vlnm-se n a I rejí , 
completamente lotada, membro 
colónia bahiana nqul domlclllad 

Também hoje, á tarde, hom 
reunião na sede da UNITER., «!icn-
:in Inteiramente ás comemoraç i do 
centenário de Salvador, DlscU ram 
os sra. Jorge Plné, Edgarri S! ihea. 
Astcrlo Campos, Nogueira Paul 

ra. Ilka Lins Ribeiro, 
No Arquivo Nacional, o seu < ÉW 

:. Vllhema de Morais, organlso mu 
exposiçáo bibliográfica, car togn' 
dncumcntnl ligada a fundação 
pitai da Bnhla e & chegada dos 
Jesuítas ao nosso pnis. A ex) Ição 
será frnnquonda ao público dflmte 
todo o més de abril. 

COMO A IMPRENSA HEGls1|A 
A EFEMÉRIDE 

RIO, 20 ÍA TARDE) — Os * n l s 
dedlcnm editoriais e expressivo! otl-

• , itnl 

O "Diário de Noticias", no seu ar t l . 
go principal, escreve que o destino foi 
amável permitindo, tal como a quin
quénio náo seria dado prover, que a 
nação pudesse festejar este ano excep
cional, com o legime republicano de
vidamente restaurado fortalecendo-R 
confiante no seu futuro. E, especial
mente para a Bahia, governada pelo 
maior dos seus filhos vivos, preciso, 
mente um homem de cultura e apura, 
do espirito cívico, de emoção patríoti-

profunda identificação com o seu 
povo. 

Com efeito, desde que as correntes 
politicas bahianos levantaram a sua 
candidatura ao goíê rno do Estado, 
sr . Octávio Mangabeira concedeu m 
redda ênfase a esse Item que recla-

da administração as melhores 
atenções. Não são apenas aa caracte
rísticas dos festejos que causam auges, 

impressfio no pais Inteiro, convi
dado para participar, através de 
serie de congressos e conferencias 
cionala de ordem técnica e cultural, 

também, o "back-ground" de tais 
festejos, onde jm fundo de completi 
harmonia social, trabalho fecundo L 
prestigio moral e intelectual dos di
rigentes, na fé pela realísacão. enfim, 

duma idónea experiência de um go . 
vemo presidido pelo estadista que * 
o ar. Octávio Mangabeira, provado no 
sacrifício e na luta pela democracia. 

O Brasil, por todna as expressfies de 
sua Inteligência e do seu civismo co
munga com o regoaljo da Bahia neata 
oportunidade Slnguler de sua v i d o " . ' 

"O Globo" divulgou um caderno, 
lexo á sua edição, de hoje, em home

nagem á grande data bahiana, conten
do crónicas e excelentes fotografias 
da Bahia antiga e moderna. 

Esaa edição, que causou a melhor 
impressão, será vendida na Bahia, 
tendo ildo remetidos muitos exem
plares, por via aérea. 

Damos nesta edição, que é a con 
tlnuação da do Centenário, olgu 
mas matérias que não puderan 
«alr ontem, por falta de 
não obstante 
paginas . 

de 

A ENCHENTE 
A situação no São Francis

co — Esperanças de colheita 
JOAZEIRO. Março — (Do corres

pondente — Pelo correio) — Somento 
agora se percebe as consequências da 
grande Inundação do rio Sf.o Francisco, 
quando aa águab começam a declinar . 
Por toda a margem, as cidades mos
t r am as ruínas de casas desabadas, aa 
ruas cobertas de lodo. as grotas imen-
saa abertas pela correnteKa. os estra
gos noa cala de proteção, enquanto, pe
los campos, aa lavouras destruirias, aa 
cercas arrancadas pela Impetuosidade 
das águaa. e. por toda parte, n muriço
ca, apesar do DDT. vai martirizando 
os pobres habitantes e ameaçando-oa 
com o espectro da malária, A inunda
ção, em melo ás desgraças que acarre
ta, impressiona pela grandiosidade rio 

•ume das qa. pelos Jspectos pitu-
reacos que apresenta e atenua a sensa
ção de calamidade. (jela ignorância do 
montante dos prejuízos. Mas a vasan-
te. mostrando, em sua s a o caran-
gaço do quo o rio submergiu e ocultou, 
é a plena desolação, que só a fibra r t j i 
do sertanejo, habituado ãs Inclemências 
do tempo, pode vencer. No Intuito do 
b e - informar nossos - j . subimos 
o SSo Francisco, de Juazeiro a M i 
lharia, nas divisai, de Minas Gerais, e. 
onde a terra ressurgia do diluvio das 
águas, sobre a devaslaçSo J- . roças ar
ruinadas, ã ao - r do sol. o 
espetaculo animador de 'o . -is os dias. 

pertinácia do homem, retornando 
is seus utensílios e .; sua familia 
as pnlhoçrí; derruídas, podres de 

umldade. restaurando as habitações, re
fazendo r (••'•cãs. Hmpnndo o milha
rá] requeimado ou o mandiocnl apodre
cido, para. no terreno, '.qora fertiliza
do pelo homus. lançar nova sementei
ras . Ninguém se detém a chorar os pre-
Juizos. mas busca refazer o que se per
deu, mesmo porqut a viria não esn-ra 

fome não dá tréguas — cumpre tra
balhar, aproveitar os terrr r altos que 

água Já abandonou, para que haja 
colheita noa próximos três meses. No 

itanto. faltam sementes, pois toda 
aquela que fora rr ervada, se semeou 

"trovoadas", e fui totalmente per
d ida . O grito angustiado do saní ian-
ciscano é um só — sementes, e mais 
sementeal O seu trabalho, a sua cora
gem, a sua resistência moral, farão o 
resto, e transformarão a miséria doa 
dias de hoje na maior abundância de 
mantimentos para os dias futuros Epi
sódio característico de ta ' situação é o 
qua ocorreu em Malhada, onde as ter-
raa Já esperam a -Bementeirn. quando 
uma pobre mulher, em meio ã necessi
dade que a angústia, ao receber, com 
um pouco de farinha, o primeiro pu
nhado de feijão, que o Governo do 
Estado remetera como auxilio ás vit i
mas da Inundação. Indagou se não ÍJie 
seria permitido deixar de comer aque
le feijão, e reservá-lo para o plant io . 
P a r a a fome. sua e dos filhos basta-
Ihe a farinha, e o caldo do peixe para 
O p i rão . Quanto ao mais. o c?W:;.ago 
está acostumado a esperar pelos dias 
da abundância. 

ACRANDB&tUZ\ 

Concurso do D. A.S. P. 
Acham-se abertas a té fl de abril as matriculas para o Curso de Prcpa-
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